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Apresentação
Leitores, leitoras:

Singelas e cordiais saudações: educacionais, matemáticas e educacionais matemáticas!

Ao abrir, folhear e ler atentamente as páginas de um livro científico não há como ficar 
indiferente, pois um universo sem igual de informações, conhecimentos, saberes, experiências, 
práticas, estudos, pesquisas, perquirições, sentimentos e emoções se desvela; levando-nos, à 
luz da racionalidade e rigorosidade científicas, a pensar, refletir, analisar, interpretar, conjecturar, 
comparar, imaginar, idealizar, projetar, retroalimentar, re-dimensionar e ressignificar concepções 
e valores. 

Numa só expressão: ocorre uma mutação alquímica de capital relevância. Há uma trans-
posição do mundo meramente sensível para o plano inteligível, apreendendo-se e parafrase-
ando-se, aqui, as sábias palavras do filósofo grego Platão de Atenas (427-347 a.C.), contidas 
no célebre texto “A alegoria da caverna”, de A República: livro VII, cujos créditos autorais lhe 
pertencem.

Posto isto de forma preliminar, me sinto muitíssimo honrado, grato e alegre em redigir 
a (breve) Apresentação desta primorosa obra científica intitulada Educação matemática: novas 
tendências, novos desafios, da qual sou organizador e também autor de um dos nove capítulos 
textuais-autorais que a compõem.

A Educação Matemática, como campo científico e disciplina curricular, por excelência, 
traz em seu bojo múltiplas facetas, matizes e nuances, as quais agregam diversos temas e as-
suntos alusivos ao processo ensino-aprendizagem de Matemática, em termos teóricos, práticos 
e teórico-práticos. Nesse contexto, o perene e o novo em Educação Matemática ora se mesclam, 
ora se separam; englobando assim potencialidades, possibilidades, limitações, tendências, de-
safios e perspectivas. 

Os nove excelsos capítulos textuais, elaborados em formato de artigos científicos, são 
oriundos de leituras, estudos, pesquisas científicas e práticas pedagógicas desenvolvidas pe-
los(as) seus(suas) respectivos(as) autores(as) e coautores(as) na subárea de Educação Mate-
mática, a qual é resultante de um enlace sinergético entre as áreas de Educação e Matemática.

Destituídos de possíveis hierarquizações (co)autorais e/ou temáticas, os nove capítulos 
textuais que engendram e eternizam a presente obra científica digital, ora de domínio público e 
acesso livre e gratuito por tempo indeterminado, estão sequencialmente assim organizados: 

Abrindo com chave de ouro a coletânea científica, no Capítulo 01, os pesquisadores Wil-
bertt José de Oliveira Moura, Brenda Ferreira Borges Guimarães e Eunice Carvalho de Sousa 
refletem criticamente sobre a “Aplicação do método da exaustão para irracionalidade de π via 
Geogebra e Excel 9”.

O Capítulo 02, por sua vez, aborda a “Lei de resfriamento de Newton e a modelagem 
matemática”, tendo como autores: Karen Gabriela de Oliveira, Wilbertt José de Oliveira Moura e 



Dárcio José Ferreira Castelo Branco. 

O Capítulo 03, de crédito autoral alusivo a Remo Mannarino, traz à mesa de debates o 
seguinte tema: “Matemática, uma visão alternativa”. 

Compondo o Capítulo 04 nominado de “Trigonometria: explorando a interatividade e o 
dinamismo do GeoGebra”, tem-se a valiosa contribuição autoral de Jairo Renato Araujo Chaves, 
Karine Faverzani Magnago e Márcio Marques Martins.

A seguir, Lucinéia de Souza Gomes, Luiz Rodrigo de Oliveira, Célia Aparecida Dias Fer-
reira Louzada e Edmar Reis Thienzo discutem cientificamente, no Capítulo 05, acerca das “Prá-
ticas pedagógicas inclusivas no ensino de matemática”.

O Capítulo 06 intitulado “O ensino de matemática na escola do campo: uma reflexão so-
bre as possíveis articulações” encontra-se ao encargo dos docentes-pesquisadores Paulo Mar-
cos Ferreira Andrade, Célia Aparecida Dias Ferreira Louzada, Edinei Ferreira da Silva Andrade e 
Euvania Dias Ferreira da Costa.  

Ana Paula de Souza Bonizário, professora-mestra e supervisora pedagógica, no Capí-
tulo 07, analisa com maestria e de modo crítico-reflexivo a “Identidade profissional de docentes 
que ensinam matemática nos anos iniciais do ensino fundamental”.

O Capítulo 08, cuja autoria pertence a Alaíde Pereira Japecanga Aredes, aborda a temá-
tica “Soroban: contribuição para o ensino de matemática”. 

Em última instância, no Capítulo 09, porém não menos importante, o professor-pesquisa-
dor Marcos Pereira dos Santos apresenta riquíssimas reflexões epistemológicas, metodológicas 
e didático-pedagógicas concernentes ao “Ensino-aprendizagem de expressões matemáticas nu-
méricas na educação matemática básica escolar: para quê?”.

Diante do exposto, cabe-nos enfatizar que a miscelânea de seletos artigos científicos 
compilados é de (re)leitura recomendável e utilização ímpar por todos(as) os(as) profissionais 
da Educação (pesquisadores/as, educadores/as, docentes, professorandos/as, pedagogos/as, 
gestores/as escolares e coordenadores/as pedagógicos/as) e, principalmente, por aqueles(as) 
oriundos(as) do campo da Matemática e da subárea de Educação Matemática; bem como pe-
los(as) discentes e por todas as demais pessoas que ensinam, aprendem ou ensinam-e-apren-
dem Matemática, seja dentro ou fora do espaço educativo escolar ou universitário. 

Por ora, é só.

Grande abraço e até uma próxima oportunidade!   

Prof. Dr. Marcos Pereira dos Santos 
Organizador    
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Resumo
O presente trabalho trata-se de uma investigação sobre a construção da identidade profissional 
de docentes que ensinam Matemática nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental em escolas pú-
blicas da cidade de Uberaba, MG. O objetivo foi identificar, analisar e descrever as contribuições 
do desenvolvimento profissional na construção da identidade profissional daqueles que ensinam 
Matemática nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Para tal foi utilizado como metodologia um 
ensaio cartográfico subsidiado nas ideias dos filósofos franceses Gilles Deleuze e Félix Guattari. 
Para os estudiosos as multiplicidades de ideias atravessam o conhecimento de mundo e logo, a 
identidade profissional docente também. Foram realizadas entrevistas e ateliês colaborativos de 
práticas pedagógicas de Matemática a fim de produzir o material empírico que resultou na per-
cepção de que a construção da identidade profissional das docentes investigadas foi amplamen-
te potencializada pelo ensino remoto decorrente do isolamento social causado pela pandemia 
de Covid-19 no ano de 2020. As nuances e interfaces percebidas dizem respeito ao ir e vir das 
professoras investigadas, processo que é contínuo, não sendo possível delimitar finitude. Con-
cluímos também que a subjetividade das docentes, algo constitutivo e pertencente às mesmas, 
de forma singular passou pela macroevolução promovida pelas adversidades vivenciadas neste 
ano atípico. 

Palavras-chave: identidade. docência nos anos iniciais. matemática.

Abstract
This work is an investigation on the construction of the professional identity of teachers who teach 
Mathematics in the Early Years of Elementary School in public schools in the city of Uberaba, MG. 
The objective was to identify, analyze and describe the contributions of professional development 
in the construction of the professional identity of those who teach Mathematics in the early ye-
ars of elementary school. For this purpose, a cartographic essay based on the ideas of French 
philosophers Gilles Deleuze and Félix Guattari was used. For scholars, the multiplicities of ideas 
cross the knowledge of the world and therefore, the professional identity of the teacher as well. 
Interviews and collaborative workshops of pedagogical practices in Mathematics were carried out 
in order to produce the empirical material that resulted in the perception that the construction of 
the professional identity of the investigated teachers was greatly enhanced by remote teaching 
due to the social isolation caused by the Covid 19 pandemic in the year 2020. The nuances and 
interfaces perceived concern the coming and going of the investigated teachers, a process that 
is continuous, and it is not possible to delimit finitude. We also conclude that the subjectivity of 
teachers, something constitutive and belonging to them, in a unique way, went through the ma-
cro-evolution promoted by the adversities experienced in this atypical year.

Keywords: identity. teaching in the early years. math.
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INTRODUÇÃO

Uma investigação de forma remota – o grande desafio! A pandemia do vírus SARS-
-CoV-2 (coronavírus), doença mais conhecida como Covid 191 no ano de 2020 potencializou os 
estudos, investigações e experimentos no mundo todo. Em nossa área de estudo – Educação 
Matemática nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental não poderia ser diferente. E como não 
somos professores completos, prontos, formados e finitos, eis que as subjetividades estiveram 
em evidência nesse novo modo de fazer educação, as identidades profissionais redesenhadas a 
partir da experiência desafiadora de ministrar aulas por meio de reuniões virtuais via plataformas 
digitais.

Um verdadeiro emaranhado de conhecimentos e conexões que vem ao encontro da 
proposta metodológica utilizada na produção desse trabalho - Cartografia social inspirada na 
Cartografia (ciência dos mapas) onde geógrafos marcam territórios, traçam linhas, demarcam 
relevos, constroem mapas e detalham a quantidade populacional; a Cartografia Social é um ca-
minho metodológico que “liga-se aos campos de conhecimento das ciências sociais e humanas 
e, mais que mapeamento físico, trata de movimentos, relações, jogos de poder, enfrentamentos 
entre forças, lutas, jogos de verdade, enunciações [...]. (FILHO; TETI, 2013 p. 47). Na Cartografia 
Social fica evidenciada a interpretação das subjetividades, narrativas e vozes do processo inves-
tigativo e permitem ao (à) pesquisador (a) ver com outros olhos – híbridos e fluidos – o objeto de 
estudo (SILVA, 2020).

Devido ao distanciamento social não foi possível realizar a pesquisa mergulhando por 
inteiro no universo investigado, assim como deve ser os estudos cartográficos. Também só foi 
possível realizar intervenções sutis durante a realização dos ateliês investigativos, por meio da 
interlocução entre as professoras participantes do estudo. Por isso denominamos este trabalho 
como um ensaio cartográfico – tateamos a cartografia social a fim de produzir o estudo desejado.

Nesse sentido a pergunta que orientou o nosso trabalho foi: quais as principais contribui-
ções do desenvolvimento profissional na construção da identidade profissional de professores 
que ensinam Matemática nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental? E objetivamos com essa 
pergunta: identificar, analisar e descrever estas contribuições por meio de referenciais teóricos e 
materiais empíricos produzidos durante a realização do estudo.

Inicialmente apresentamos as contribuições dos autores que sustentaram nossos estu-
dos, abordando as questões relativas à temática. Na sequência apresentamos a produção do 
material empírico realizada com entrevistas e ateliês de pesquisa2. 

1  COVID-19 – De acordo com a Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS) a COVID-19 é uma doença infecciosa causada 
pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2) e tem como principais sintomas febre, cansaço e tosse seca.
2  Ateliês de pesquisa – “Encontros marcados por experiências ancoradas no real, que procuram saídas para o campo da 
educação”. (SILVA, 2020, p. 17).
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Figura 1 - Rizomas
 

Fonte:https://revistaliterariamonolito.com/ensayo-el-rizoma-de-gilles-deleuze-y-felix-guattari-
por-juan-lucas/ - Acesso em 25 set. 2021.

Inspirada metaforicamente num segmento da botânica, os rizomas – do ponto de vista 
filosófico – vinculam a noção de desdobramentos em planos que podem ter direções diversas: 
vertical, horizontal ou diagonal, sem, contudo, ter início ou fim. E o meio? Segundo Deleuze e 
Guattari (1995, p. 4):

Um rizoma não começa nem conclui, ele se encontra sempre no meio, entre as coisas, 
inter-ser, intermezzo. A árvore é filiação, mas o rizoma é aliança, unicamente aliança. A 
árvore impõe o verbo "ser", mas o rizoma tem como tecido a conjunção "e... e... e..." Há 
nesta conjunção força suficiente para sacudir e desenraizar o verbo ser. Entre as coisas 
não designa uma correlação localizável que vai de uma para outra e reciprocamente, mas 
uma direção perpendicular, um movimento transversal que as carrega uma e outra, riacho 
sem início nem fim, que rói suas duas margens e adquire velocidade no meio.

Assim, os encontros com as professoras investigadas – individual e coletivamente - fo-
ram marcados por (des) construções, (re) encontros apresentados por meio de interlocuções de 
saberes, bem como reflexões, linhas e conexões percebidas na tessitura da presente investiga-
ção.

Sobre a subjetividade e a identidade profissional docente

El concepto de “profesionalidad docente”, entendido como el conjunto de conocimientos, 
competencias, acciones, actitudes y valores que constituyen específicamente lo que sig-
nifica ser profesor. La identidad docente tiene una dimensión subjetiva (vivencia individual 
y percepción social), la profesionalidad docente es más objetiva (conjunto de rasgos o 
estándares determinados objetivamente, al margen de su cumplimiento en los individuos) 
(BOLIVAR; DOMINGO; PERÉZ-GARCIA, 2014, p. 1)

O desenvolvimento profissional docente acontece ao longo da vida do professor e é 
permeado por (re) invenções de seu papel junto à sociedade da qual faz parte. Não somente o 
seu papel, mas também a importância que possui, a qualidade do trabalho que desenvolve, a 
influência junto aos grupos de alunos e colegas de profissão. 
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É notória a evolução, o processo, a graduação e a consolidação da sua identidade en-
quanto profissional. Assim sendo “a identidade não constitui um atributo fixo de uma pessoa, mas 
um fenómeno relacional”. (BEIJAARD; MEIJER; VERLOOP, 2004). Em nossos estudos busca-
mos identificar a subjetividade do professor enquanto pessoa e ao mesmo tempo profissional, 
tendo em vista que um faz parte do outro. Segundo Nóvoa (1992) urge por isso (re) encontrar 
espaços de interação entre as dimensões pessoais e profissionais, permitindo aos professores 
apropriarem-se dos seus processos de formação e dar-lhes um sentido no quadro de suas his-
tórias de vida.

Na epígrafe desse subitem Bolivar, Domingo e Perez-Garcia (2014, p. 1) apresentam 
duas denominações que são fundadas ideias por eles concebidas envolvendo a identidade pro-
fissional docente. A dimensão subjetiva que parte da percepção individual sobre a experiência 
social e a dimensão objetiva com conjuntos de características determinados objetivamente, in-
dependentemente de sua realização nos indivíduos.

Entendemos o quanto docentes, na busca pela construção de sua identidade como pro-
fissional, estão sempre se pondo em questão, estando de mente aberta para mudanças em si 
que possam vir de mudanças provocadas pelo processo histórico e cultural que não para de se 
movimentar. São linhas que não começam e nem concluem até porque a identidade não é imu-
tável, não é adquirida de fora para dentro, mas sim construída historicamente. A docência, assim 
como as demais profissões, está vinculada a conceitos diversos, principalmente históricos como 
respostas aos anseios da sociedade de forma geral. A identidade não é algo que se possua, mas 
sim algo que se desenvolve durante a vida. Em outro momento, também explica que é por meio 
de nossa identidade que nos percebemos, nos vemos e queremos que nos vejam. (MARCELO, 
2009).

Para que a identidade de professor se configure, no entanto, há o desafio de pôr-se, en-
quanto docente, em condições de proceder a análise crítica dos saberes da experiência, 
construídos nas práticas, confrontando-os e ampliando-os com base no campo teórico da 
educação, uma identidade epistemológica decorrente de seus saberes científicos e os de 
ensinar. (PIMENTA; ANASTASIOU, 2008, p. 88).

À primeira vista a identidade pode ser compreendida de forma estanque ou mesmo uni-
forme como se fosse percebida ao nascer, de modo que o indivíduo “adquire” traços, em seus 
primeiros anos de vida, que o acompanharão durante toda a vida. “Um primeiro momento somos 
levados a ver a identidade como um traço estatístico que define o ser. O indivíduo aparece isola-
do, sua identidade como algo imediato, imutável”. (CIAMPA, 2005, p. 135)

Na contramão desse pensamento argumentamos que a identidade pessoal expressa 
“o conjunto de representações de si, tanto nos aspectos físicos, emocionais, morais, sociais e 
culturais, quanto no reconhecimento de si, pelos próprios sujeitos e pelo reconhecimento por 
seus pares”. (LAPO; BUENO, 2003, p. 10). Há muitos sentimentos envolvidos na constituição da 
identidade dos professores. Sentimentos vinculados às crenças. 

Não é um caminho curto. É permeado de sinuosidades, conexões e (des) continuações 
que perpassam a vida de cada sujeito. É movimento e apropriação, demanda esforço para ser 
constituída, pois processos subjetivos acontecem de dentro para fora, depreendem reflexão, 
passam por metamorfose aqui comparada à produção de sentido por meio de processos histó-
ricos e sociais.
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Esta dimensão subjetiva da identidade profissional docente também é caracterizada pela 
própria história de vida de cada um. Não é possível conceber o profissional apenas a partir do 
momento em adentra a instituição universitária a fim de estudar para ser professor. 

Ninguém começa a ser educador numa certa terça-feira às quatro a tarde. Ninguém nasce 
educador ou marcado para ser educador. A gente se faz educador, a gente se forma, como 
educador, permanentemente, na prática e na reflexão sobre a prática. (FREIRE, 1991, p. 
58). 

A formação de um indivíduo abrange o desenvolvimento pessoal em todos os seus as-
pectos, desde conhecimentos e habilidades, até seus valores e significados. (ZABALZA, 2004). 
A dimensão subjetiva compreende a constituição desse profissional desde a mais tenra idade. As 
vivências e os caminhos por ele percorridos que agregaram potenciais subsídios ao seu proces-
so de formação enquanto pessoa e, concomitantemente, enquanto docente. 

Podemos apenas avaliar as possibilidades, considerar as condições, tanto subjetivas 
como objetivas. Se o desenvolvimento da identidade dependesse apenas da subjetivi-
dade, ficaria menos difícil (embora não fácil), mas depende também da objetividade. Por 
isso, o homem é desejo. Por isso, o homem é trabalho. O desejo o nega, enquanto dado; 
o trabalho é dar-se do homem, que assim transforma suas condições de existência, ao 
mesmo tempo que seu desejo é transformado. Na práxis, que é a unidade da subjetivida-
de e da objetividade, o homem se produz a si mesmo. Concretiza sua identidade. O devir 
humano é o homem, ao se concretizar (CIAMPA, 1987, p. 201).

Cada professor ou professora um dia já foi aluno. Antes de ser aluno ou aluna é filho ou 
filha e traz consigo decalques dos pais e da família enquanto primeira instituição social a qual 
“pertence”. Esses atores e atrizes – pais, mães, irmãos, demais membros da família, professo-
res, professoras, demais profissionais da educação - desenvolvem papéis de grande relevância 
no processo de formação da identidade do ser humano, por conseguinte, dos docentes.

Galindo (2004, p. 15) diz que a “identidade pessoal é construída pelo auto percepção, 
enquanto a identidade social é construída pela percepção que os outros têm do sujeito”. Assim 
a auto percepção do sujeito ao longo de sua vida dialoga com as demais percepções dos outros 
no mundo ao seu redor. 

Os estudiosos configuram a identidade profissional como um tipo de identidade social, 
pelo sentimento de pertença, parceria, valores e objetivos afins. A identidade profissional con-
cebida subjetivamente pelo viés pessoal e social reunidos dão voz a um docente que consegue 
se colocar no lugar no outro. Ele pratica a empatia junto aos seus alunos e pares em contextos 
importantes onde processos de humanização se fazem necessários.

Assim, o sentimento de pertencer a um grupo não se dá somente em situações objetivas 
de pertencimento que segue uma outra lógica: é “psico-lógico”. A noção de grupo psicos-
social permite a identificação com grupos considerados marginais, conduzindo assim à 
possibilidade de que laços de solidariedade venham a ser estabelecidos, fator fundamen-
tal para ações afirmativas [ações de “contra-poder”]. (LAPO; BUENO, 2003, p. 23 grifos 
dos autores).

Nesse viés, Beijaard, Meijer & Verloop (2004) apontam que a identidade é influenciada 
por aspectos pessoais, sociais e cognitivos. Veja o quadro a seguir.
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Figura 2 - Identidade Profissional dos Professores.

Fonte: elaborado pela autora sob a ótica de (BEIJAARD; MEIJER; VEROOP, 2004).

Da forma como foi pesquisado e disposto pelos autores no quadro apresentado, depre-
endemos que a identidade profissional dos professores pressupõe uma junção de sua história de 
vida com as relações que estabelece com / para / no outro, de forma que ao mesmo tempo em 
que influencia no meio em que está inserido também é influenciado. 

Ao ingressar em um curso superior a fim de lançar-se ao universo docente, a pessoa 
traz consigo marcas que são próprias de sua história pessoal e que se entrelaçam com as que 
estão por vir. “Observa-se que a formação docente para o ensino superior ainda fica a cargo de 
iniciativas individuais e institucionais esparsas, que não se referem a um projeto nacional ou da 
categoria docente” (PIMENTA, 2002, p. 154).  Então, os alunos que estudam para serem profes-
sores também são parte da formação e do desenvolvimento da identidade de seus mestres. Uma 
pluralidade de saberes compondo o desenvolvimento profissional docente.

Quando falamos de identidade docente não queremos apenas vê-la como traços ou in-
formações que individualizam ou distinguem algo, mas como o resultado da capacidade 
reflexiva. É a capacidade do indivíduo (ou do grupo) de ser objeto de si mesmo que dá 
sentido à experiência, integra novas experiências e harmoniza os processos, às vezes 
contraditórios e conflituosos, que ocorrem na integração do que acreditamos que somos 
com o que gostaríamos de ser; entre o que fomos no passado e o que hoje somos (IM-
BERNÓN, 2010, p. 82).

A identidade do professor, segundo Nóvoa (2007, p. 16), “não é adquirida por meio disso 
ou daquilo, mas é um lugar de lutas e de conflitos, é um lugar de construção de maneiras de ser e 
de estar na profissão”. Por demandar construção está sujeito a inovações, mudanças, momentos 
para (re) pensar a sua prática pedagógica e a dos seus pares. O fazer em sala de aula, estar jun-
to aos alunos numa relação dialógica contribui para o processo de construção da identidade pro-
fissional docente. Assim, a identidade pessoal e a identidade profissional não estão dissociadas.

Em todos os níveis de ensino: Educação Infantil, Ensino Fundamental, Ensino Médio 
e Médio Profissionalizante, Ensino Superior e Pós-graduação, há situações e relações onde o 
docente desenvolve sua formação e cada vez mais constitui-se professor. No início da prática 
docente, o significado da profissão, os valores e imagens atribuídos ao fazer pedagógico têm 
significados que podem ser alterados, re (construídos) por meio de conexões que vão ocorrendo 
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durante a carreira. Isso acontece principalmente por meio das interações realizadas com os dife-
rentes personagens no meio educativo. (CARDOSO; BATISTA; GRAÇA, 2016). 

Os conceitos e teorias apreendidos ao longo dos anos de estudo no ensino superior 
sedimentam o acadêmico da profissão docente, mas é na prática da sala de aula que estas com-
petências e habilidades necessitam vir à tona. 

Outro componente importante da identidade docente são os vínculos estabelecidos pe-
los professores nas instituições de ensino em que atuam. Cada docente constrói representações 
acerca de sua prática, seus valores, sua maneira de situar-se no mundo e sua história de vida 
definem o sentido de ser docente. Por conseguinte, as relações que estabelece com outros do-
centes, nas escolas, nas universidades, nos sindicatos e em diferentes grupos sociais acabam 
por tecer a trama que compõe a sua identidade profissional.

Sobre o Ensino de Matemática nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental

Professores que ensinam Matemática nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental são po-
livalentes3, ou seja, eles também ministram Português, Ciências, Geografia, História, Arte, Valo-
res Humanos e outras disciplinas de acordo com a estrutura curricular das instituições em que 
atuam.

A eles também é conferida a difícil tarefa de despertar (ou não) o gosto pela leitura, pelos 
números, pelo estudo das ciências, da natureza, da vida em sociedade, dos mapas, das artes em 
geral. É possível despertar o gosto por algo que não se tem? É sobre isso também o presente 
trabalho.

[...] essas características trazem grandes desafios ao processo de formação de professo-
res, em particular os polivalentes. No entanto, as pesquisas apontam caminhos interes-
santes, por exemplo, o de que crenças permanentes podem ser desafiadas e começam 
a mudar quando é dada a oportunidade aos futuros professores de controlarem suas pró-
prias aprendizagens e construírem uma compreensão da Matemática. (CURI, 2004, p. 49).

Há conteúdos a serem ensinados aos alunos na escola básica que os professores nunca 
aprenderam na graduação. “Como professor não me é possível ajudar o educando a superar sua 
ignorância se não supero permanentemente a minha. Não posso ensinar o que não sei” (FREI-
RE, 1996, p.95).

Nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental acontece o processo de Alfabetização Mate-
mática que é paralelo ao processo de aquisição da leitura e da escrita. Segundo Russo (2013, 
p. 130):

O trabalho do professor de alfabetização, em particular, é auxiliar o aluno a percorrer esse 
caminho, e para isso deve utilizar todos os recursos que estiverem ao seu alcance. Para 
enriquecer e diversificar as atividades de alfabetização com linguagem oral e escrita, o 
professor deve incluir em seu planejamento (e incentivar) o desenvolvimento de atividades 
linguagem visual, musical, teatral e corporal, em suas diferentes formas de produção e 
manifestação cultural.

O dicionário Aurélio on-line (2021) define a palavra alfabetização como “ensinar a ler”, 
derivação feminina de alfabetizar. Já no dicionário Michaelis on-line (2021) alfabetização cons-

3  Polivalentes - Professor polivalente é aquele que ministra aulas na Educação Infantil e nos Anos iniciais do Ensino Fundamental.  
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titui “ato ou efeito de alfabetizar e/ou processo de aquisição do código linguístico e numérico 
letramento”. Assim, muitas vezes quando ouvimos a palavra alfabetização automaticamente a 
associamos ao mundo das letras e muito raramente ao universo dos números também.

Conforme Soares (2003), o convívio com o mundo da leitura e escrita se dá antes de a 
criança se aprofundar no mundo escolar. Como o letramento é a prática social de leitura e es-
crita, uma criança letrada, pode entender a importância da leitura desde a observação de uma 
ilustração, um panfleto de propaganda, uma embalagem de algo e, mesmo não sabendo ler, ela 
associa gravuras e ilustrações compreendendo parte ou todo o texto escrito.

A mesma coisa acontece com o letramento matemático. De acordo com o site do Insti-
tuto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) (2021) o Letramento 
Matemático é assim apresentado:

Refere-se à capacidade de identificar e compreender o papel da Matemática no mundo 
moderno, de tal forma a fazer julgamentos bem embasados e a utilizar e envolver-se com 
a Matemática, com o objetivo de atender às necessidades do indivíduo no cumprimento de 
seu papel de cidadão consciente, crítico e construtivo.

Desta forma, muito mais do que saber efetuar cálculos matemáticos com destreza e 
cumprir certos métodos esse conceito está ligado às necessidades reais das pessoas no con-
vívio em sociedade. Atualmente o documento norteador dos currículos em território nacional é 
a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que ressalta a importância das vivências sociais e 
construções coletivas realizadas pelos alunos a fim de apropriar-se dos conhecimentos de forma 
geral e, em especial aqueles relativos ao raciocínio lógico-matemático. Esse documento nortea-
dor da educação brasileira fala em letramento matemático tomando como referência a matriz do 
Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA).

As crianças necessitam saber utilizar conceitos e procedimentos em situações reais onde 
a Matemática se faz presente. Seja em uma conta de água, em uma situação comercial, em uma 
classificação de algum jogo, na quantificação de objetos, seriação e demais usos sociais dos nú-
meros. O ensino da Matemática, de acordo com o documento orientador vigente no ano em que 
a pesquisa foi realizada – BNCC (2020) perpassa algumas ideias fundamentais que subsidiam o 
trabalho pedagógico nas instituições, dentre elas: aproximação, equivalência, ordem, variação, 
representação, interdependência e proporcionalidade. 

Estas ideias são fundamentais para o desenvolvimento do pensamento matemático dos 
alunos, nesse sentido a autora Smole (2012), destaca que as inovações trazidas pela BNCC 
dizem respeito à meta de fazer com que a escola atue em prol do letramento matemático, definin-
do-o como competência a ser desenvolvida nos alunos, bem como a alteração e ampliação das 
áreas temáticas: números, probabilidade e estatística, álgebra, geometria, grandezas e medidas.

Sobre a produção do material empírico

As seis professoras4 participantes da pesquisa atuam no 3º ano do Ensino Fundamental 
e ministram todas as disciplinas para os alunos das escolas públicas em que trabalham, com 
exceção do conteúdo de Educação Física. Elas dispuseram-se a participar da presente inves-
tigação espontaneamente por se tratar de uma experiência enriquecedora e inovadora para as 
mesmas, visto que nenhuma delas havia participado de uma pesquisa científica anteriormente.

4 Utilizamos a palavra professoras, porque coincidentemente em nossa pesquisa todas as participantes são do sexo feminino.
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Foram realizadas entrevistas semiestruturadas com as docentes a fim de elencar da-
dos sobre as suas percepções acerca do processo construção da identidade profissional dos 
docentes que atuam nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Investigamos especificamente 
o conteúdo de Matemática no sentido de descrever os desafios no ensino desta disciplina que 
são recorrentes e marcados por índices que deixam a desejar em avaliações externas junto às 
esferas municipal, estadual e federal. 

Para ministrar os conteúdos de Matemática nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental é 
necessário possuir conhecimentos prévios que muitas vezes são adquiridos pelos docentes via 
formação complementar / continuada, uma vez o curso de graduação não supre as demandas 
necessárias para subsidiar os professores em formação nesses quesitos. Ministrar aulas de Ma-
temática envolve conhecimentos sobre: cálculo mental, uso da calculadora, jogos matemáticos, 
história da Matemática, uso da tecnologia da informação e comunicação, modelagem, dentre 
tantos outros.

Depois de entrevistadas as professoras participaram de dois encontros denominados 
Ateliês Colaborativos de Práticas Pedagógicas de Matemática. Nesses momentos foram sociali-
zadas sequências didáticas desenvolvidas pelas docentes em suas turmas de 3º ano do Ensino 
Fundamental no período de teletrabalho5. As docentes foram identificadas com a seguinte deno-
minação: P1, P2 e P3 – Escola Pública Municipal e P4, P5 e P6 – Escola Pública Estadual.

As sequências didáticas apresentadas pelas professoras foram por elas selecionadas 
sem nenhum critério pré-estabelecido. A sugestão é que apresentassem uma prática que con-
siderassem válida no sentido da promover a aprendizagem significativa junto aos alunos e que 
somar às experiências e vivências das demais docentes participantes. As professoras P1, P2 e 
P3 apresentaram uma única prática, desenvolvida em conjunto e versou sobre a construção de 
sólidos geométricos por meio de materiais de sucata (massinhas e palitos de picolé). A professo-
ra P4 apresentou uma sequência didática voltada para a construção de conceitos numéricos por 
meio de oficina de receita culinária.

 A professora P5 apresentou o trabalho com o Tangram, versando também sobre a histó-
ria da Matemática e das lendas que envolvem o referido quebra-cabeça. A professora P6 também 
apresentou um trabalho voltado para a geometria no qual trabalhou com diferentes poliedros e 
corpos redondos. Os alunos construíram brinquedos a partir de caixas e materiais diversos ex-
plorando conceitos tais como: vértices, arestas e faces.

Durante as apresentações das docentes delineou-se apontamentos sobre a construção 
da identidade profissional das mesmas. Falas permeadas de motivações, interesse pelo entendi-
mento e aprendizagem significativa de seus alunos. O desenvolvimento profissional foi percebi-
doa, formado, (re) modelado, intensificado, (re) descoberto, (re) estruturado e ampliado durante 
o período de ensino remoto. Participar das entrevistas e dos Ateliês Colaborativos desencadeou 
nessas docentes reflexões sobre saberes e práticas que constituem parte de suas identidades 
profissionais. Acompanhe por meio dos relatos permeados de subjetividades:

5 Teletrabalho - Diante do contexto da pandemia, segundo a ILO Technical Note refere-se ao “trabalho no domicílio realizado 
com recursos eletrônicos”. Fonte: https://www.ilo.org/wcmsp5/groups/public/---europe/---ro-geneva/---ilo-lisbon/documents/
publication/wcms_771262.pdf - Acesso em: 26 set. 2021.
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Figura 3 – Professora P2				    Figura 4 – Professora P3

Fonte: elaborado pela autora – Entrevistas semiestruturadas e Ateliês, 2021.

Figura 5 – Professora P4				    Figura 6 – Professora P6

Fonte: elaborado pela autora – Entrevistas semiestruturadas e Ateliês, 2021.
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Figura 7 – Professora P1				    Figura 8 – Professora P5

Fonte: elaborado pela autora – Entrevistas semiestruturadas e Ateliês, 2021.

Conclusões (in)conclusas

No movimento de ir e vir das falas e das escutas, ao pesquisar dados teóricos sobre a 
identidade profissional docente, ao reconhecer que a educação Matemática está presente no 
cotidiano dos alunos e que sua aprendizagem está vinculada à aquisição da leitura e da escrita 
percebemos que o presente trabalho não conclui. Na verdade ele aponta novos estudos, descor-
tina brechas e frinchas de conhecimentos sequiosos a serem explorados.

Figura 9 - Rizoma Identidade 

Fonte: elaborado pela autora, 2021

A identidade profissional docente, conforme demonstrada pelo rizoma da figura 9, é 
construída a partir das representações que os próprios profissionais têm de seu trabalho, de seu 
papel enquanto docente e da importância que dá ao efetivo exercício da sua função de educar. 
Também perpassa as subjetividades constituídas ao longo da história pessoal e profissional, de 
forma que estas linhas se atravessam e se completam sem delimitar finitude. Em nossa pesqui-
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sa, que versou sobre a construção da identidade profissional de professores que ensinam mate-
mática nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental conseguimos identificar algumas contribuições 
valiosas.

A importância da troca de saberes entre os pares no sentido de aprimorar a prática do-
cente. Principalmente durante o período de ensino remoto o movimento espiral de produção de 
conhecimento entre os profissionais promoveu microevoluções pontuais na formação docente 
e, consequentemente em suas identidades profissionais. A intersecção entre conhecimentos e 
habilidades pessoais, carregadas de marcas históricas, vivências e projetos atreladas às experi-
ências a partir do coletivo delineiam a construção identitária.

As docentes participantes da pesquisa demonstraram em vários momentos processos 
de (re) construção de suas próprias práticas. Seja pelo novo modelo de ensino – desta vez de 
forma remota, seja pela busca incessante por novos recursos pedagógicos e didáticos a fim de 
aprimorar o ensino e aprendizagem dos alunos. As dificuldades decorrentes do distanciamento 
social promoveram mudanças de paradigmas importantes não somente no modus operandi6 da 
sala de aula, mas também na inter-relação dos sujeitos envolvidos nesse processo. Professoras 
aprenderam umas com as outras, trouxeram a Matemática dos livros para apresentações de 
Power Point, para buscas avançadas em sites pedagógicos, para jogos educativos a fim de ava-
liar se a aprendizagem realmente foi consolidada.

O que era individual tornou-se coletivo na necessidade de se conceber novos meios 
para fazer o conhecimento chegar até o aluno. A multiplicidade de caminhos e a (in) certeza de 
se atingir objetivos promovendo interação, socialização e compartilhamento de saberes entre as 
docentes. A identidade profissional delineada por meio do movimento histórico de se ensinar em 
tempos de pandemia de Covid-19. Essa metamorfose necessária a fim de (re) elaborar conceitos 
e atingir objetivos em todos os conteúdos, especialmente a Matemática pode ser percebida nos 
encontros – individuais e coletivos – junto às docentes.

Suas identidades foram atravessadas pelos ensinamentos pregressos: pelos professo-
res que tiveram, pelo aprendizado com os colegas de profissão, pela prática compartilhada na 
sala de aula, pelos cursos de formação continuada e também pelo permanente movimento de 
ação, reflexão, ação. 
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